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RESUMO 

As atividades extracurriculares, atividades realizadas além daquelas obrigatórias para 

a formação, tem um papel fundamental na geração de conhecimento. A prática da 

realização das atividades extracurriculares, voltadas para a partição ativa e 

investigativa dos alunos universitários, dar suporte como vivencias aos alunos, 

oportunidades aos professores de uma “capacitação” dando assim uma efetivação em 

novos métodos de ensino. Neste trabalho analisou-se sobre o que os professores da 

educação básica pensam a respeito dessas atividades e o seu desenvolvimento com 

a participação de alunos acadêmicos.  Para a realização dessas analises foi aplicado 

um questionário e uma entrevista com os professores do ensino médio sob uma 

abordagem qualitativa, com o intuído de analisar e compreender questões que 

permeiam os alunos universitários na aplicação das atividades extracurriculares no 

ensino. Notou-se que o desenvolvimento de atividades tem trazido uma diversidade e 

amplitude no processo educacional universitário, sob uma disponibilidade e 

responsabilidade das instituições universitárias, no qual envolvem parcerias, 

experiências nas quais as atividades extracurriculares vêm com o papel de fornecer a 

experiência, e vivencia, e de atividades que ultrapassam a vivencia das salas de aulas 

e de outras formas de atividades curriculares formais. As formas de compreender a 

realidade das extensões universitárias se iniciam na busca de uma vivencia da 

realidade na profissão em que deseja atuar, visto que as experiências fora da sala de 

aula possuem potencial para contribuir na valorização dos resultados da universidade 

como relatado pelos alunos que participam de projetos de extensão. O relato 

espontâneo dos professores a partir do questionário ressalta a importância da 

participação dos alunos com as atividades extracurriculares em sua disciplina, pois 

impactam diretamente na comunidade escolar aumentando os níveis de 

aprendizagem dos alunos, bem como na formação do universitário e criação de uma 

personalidade profissional. 

.98 85575653 

Palavras-chave: Extensão universitária, Atividade extracurricular, Ensino, Química. 
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ABSTRACT 

Extracurricular activities, activities carried out in addition to those mandatory for 

training, play a fundamental role in generating knowledge. The practice of carrying 

out extracurricular activities, aimed at the active and investigative partition of 

university students, provide support as experiences for students, opportunities for 

teachers to “train”, thus giving effect to new teaching methods. This work analyzed 

what teachers think about these activities and their development with the participation 

of external students. To carry out these analyses, a questionnaire and an interview 

with high school teachers were applied under a qualitative approach, with the aim of 

analyzing and understanding issues that permeate university students in the 

application of extracurricular activities in teaching. It was noted that the development 

of activities has brought diversity and breadth to the university educational process, 

under the availability and responsibility of university institutions, which involve 

partnerships, experiences in which extracurricular activities play the role of providing 

experience, and experiences, and activities that go beyond classroom experience 

and other forms of formal curriculum activities. In this same focus, the ways to 

understand the reality of university extensions begin with the search for a reality 

experience in the profession in which you want to work, as experiences outside the 

classroom have the potential to contribute to the appreciation of university results as 

reported. by students who participate in extension projects. The spontaneous report 

of the professors highlights the importance of the participation of students in 

extracurricular activities in their discipline, as they directly impact the school 

community, increasing student learning levels, as well as in the formation of university 

students and the creation of a professional personality. 

 

Keywords: University extension, Extracurricular activity, Teaching, Chemistry. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As atividades extracurriculares tem um papel fundamental em um setor 

acadêmico, pois, estas atividades estreitam a interação da universidade com os 

demais setores da sociedade e comunidade escolar. A Universidade se torna fiel às 

suas próprias demandas quando ela exerce as possiblidades de, além da base 

obrigatória para profissão, dar oportunidades de exercer a profissão e relacionar à 

teoria e prática pedagógica.  

Aconselha-se que as universidades ofereçam oportunidades de experiências 

profissionais que desperta-se responsabilidades no ambiente de trabalho, sendo 

supervisionado por profissionais da área, além de estimularem um contato mais 

próximo no que ele deseja como profissão, também promove aproximação aos 

conteúdos e ambientes da área de formação (Bardagi, & Hutz, 2010; Huang, & Chang, 

2004; Thiry et al., 2011). 

Darcy Ribeiro (1982) evidencia isso na sua análise em uma perspectiva de que 

talvez a universidade brasileira pode se reinventar em sua responsabilidade social. 

Cabe a nós, perguntarmos: a universidade é um instrumento de conversão de 

mudanças e perspectiva interdimensional em nossa sociedade?  

Com as mudanças constantes no mercado de trabalho e nas formas de aprender 

e ensinar para encarar os desafios profissionais, também a universidade tem fortes 

preocupações relacionada com a formação de seus profissionais para poder exercer 

com as novas realidades de sua vivencia na sala de aula, atuando como designes e 

mediadores no campo da aprendizagem.  

Entretanto, uma das maiores críticas no ramo dos cursos de licenciatura diz a 

respeito da didática dos professores, ou melhor dizendo, a falta de didática nos alunos 

universitários que iniciam as atividades ainda na graduação. A crença de que para ser 

professor tem que conhecer a fundo apenas o determinado assunto, ou em caso 

especifico nos cursos de licenciaturas, é cada vez mais questionável e menos 

aceitável por todos os participantes no processo educativo e sociedade em geral. 

Nesse sentido, a universidade surge com proposta de uma nova personalização 

de profissionais junto com as atividades extracurriculares para trazer uma experiência 

no campo curricular dos alunos universitários, e junto com essas experiência chega o 



    
 

11 
 

fortalecimento da aplicação de novas metodologias, aperfeiçoamento da didática 

docente e uma boa qualificação de ensino, uma vez que as atividades 

extracurriculares comparecem para oferecer suporte fornecendo vivencia aos alunos 

e oferta também a oportunidades aos professores em formação uma “capacitação” 

concedendo assim uma efetivação em novos métodos com à pratica da realização 

das atividades, voltadas para a partição ativa e investigativa dos alunos. Entretanto, 

fica a questão, “o trabalho se realizou completamente”? “Cumprimos com os objetivos 

da proposta extracurricular?” 

Nota-se portanto, a necessidade de se investigar a efetividade das ações 

extracurriculares. Por isso, este trabalho tem com finalidade de apresentar uma 

análise da efetividade da realização de atividades extracurriculares de alunos do curso 

de licenciatura, fazendo sobretudo, um levantamento do ponto de vista tanto particular 

quanto profissional dos professores das escolas parceiras da instituição de ensino 

superior diante da participação ativa dos universitários no âmbito da sala de aula.  

Para a realização dessas analises foi aplicado um questionário e uma entrevista 

com os professores do ensino médio. Então, trata-se de uma linhagem de mapa de 

questões envolvidas que desenvolve que indica as limitações e desafios da trilha das 

realizações das atividades extracurriculares, tendo um ponto de vista dos professores 

da educação básica, com o uso das didáticas e as contribuições deixadas pelos alunos 

universitários. 
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1.1  OBJETIVOS 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

Avaliar o impacto da realização de projetos extracurriculares nas escolas 

públicas, durante a formação docente. 

 

1.1.2 Objetivos Específicos 

 Conhecer o desemprenho dos alunos dos cursos de licenciatura na 

realização de projetos extracurriculares no ensino médio; 

 Descrever as realizações dos alunos universitários sobre os alunos do 

ensino médio nos projetos extracurriculares;  

 Identificar, através de relatos dos professores do ensino médio como se 

promove a participação dos alunos universitários nas atividades 

extracurriculares durante a formação e vivencia nas escolas públicas. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEORICA  

2.1 REALIDADE DO ENSINO DE ESCOLAS PÚBLICAS 

Os obstáculos enfrentados pelo o sistema de ensino não ficam restringidos 

apenas ao ensino médio, muito menos ao contexto da educação brasileira 

associando-os a dificuldade e muitas vezes acreditando que a assimilação de 

determinado conteúdo é uma tarefa não apenas difícil, e sim impossível, sabemos as 

dificuldades encontradas e como é a realidade do ensino nas escolas públicas. Tais 

obstáculos como desafios socioeconômicos, evasão escolar, infraestrutura, falta de 

modelos motivadores, são apenas alguns problemas encontrados durante o período 

escolar. 

Esses obstáculos tem sido definido da mesma forma que uma crise de uma 

legitimidade do corpo escolar (Krawczyk, 2009), dirige-se igual um espelho de 

profundas mutações que afeta diretamente as sociedades ocidentais e no qual 

envolve-se nas instituições e nos processos educacionais, (Dayrell, 2007), como uma 

circunstância de mutação decorrente na educação (Canário, 2005), do mesmo jeito 

que “etapa não apenas de estancamento, mas de regressão no campo educativo”, 

isso por conta do desenvolvendo da realidade do ensino nas escolas públicas 

(Gadotti, 1992, p. 75).  Independente do movimento que se é vivido tanto pela 

educação quanto pela instituição escolar, o que se destaca é o movimento de 

distanciamento da sociedade e da escola.  

Sabe-se que a educação brasileira passa por problemas estruturais nos mais 

diversos aspectos. Quando voltamos o nosso olhar para a realidade física das escolas 

e, especificamente, para o cotidiano das salas de aulas de Química, esses problemas 

são ainda maiores. O ensino de Química, historicamente, utiliza uma abordagem 

tradicional com aulas expositivas e estudantes passivos, tendo o professor como o 

detentor do conhecimento que trata o conhecimento como algo pronto e acabado. 

Essa realidade traduz a fragilidade no processo de formação dos professores 

dessa área. Segundo Viana (2014) os cursos de licenciatura sofrem diretamente o 

impacto da falta de conhecimento, pois a duração dos cursos de licenciatura é curta e 

não apresentam tempo suficiente para o aprofundamento necessário para a formação 

dos professores e, em consequência, são priorizados os aspectos específicos em 
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detrimento dos pedagógicos fazendo com que as aulas continuem com uma 

abordagem tradicional.  

Para Matias e Viana (2018), uma realidade ainda é observada é a atuação de 

professores que lecionam a disciplinas fora da sua área de formação apenas para 

complementar sua carga horária. São professores de Biologia que lecionam Química, 

professores de Química que lecionam a Física. Por não terem formação na área, não 

dominam o componente curricular e comprometem a aprendizagem. 

 

2.2 ATIVIDADES EXTRACURRICULARES EM CURSOS DE GRADUAÇÃO 

As universidades tem um papel importante na vida dos universitários, em 

especial na vida dos acadêmicos dos cursos de licenciatura. As atividades 

extracurriculares (AEs) fazem parte do rol de atividades oferecidas nas universidades 

cuja função é oportunizar a vivencias em aspectos da formação docente além de 

conhecimentos específicos.   

As universidades consideram que as atividades extracurriculares tem um papel 

fundamental e essencial para a vida sócio educacional dos universitários e leva às 

atividade aperfeiçoamento profissional.  Os níveis de participação de alunos 

universitários não provem só das características dos tipos de atividades 

extracurriculares, e nem das características do ambiente universitário, está 

relacionado também as características e personalidades individuais de cada um dos 

participantes, do objetivo da sua formação e atuação profissional. 

Nos últimos tempos, a literatura tem se dedicado e acumulado as evidencias 

causadas no desenvolvimentos de atividades extracurriculares, (Bardagi, & 

Hutz,2012; Fior, & Mercuri, 2009; Peres, Andrade, & Garcia,2007) no qual os 

estudantes universitários tem sido um auxiliador dos professores e vivenciam a sua 

realidade como docente, e suas contribuições, onde as AEs tem sido 

significativamente um dos principais pontos positivos para a sua formação tanto 

pessoal e intelectual como profissional.  

Alguns aspectos como desenvolvimento de aptidões, envolvimento social com 

cooperação e participações em grupos, regulação de uma estrutura emocional, 

envolvimentos interpessoais são observados naqueles discentes que participam em 
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atividades extracurriculares (Fior, & Mercuri, 2009). Diante disso, as atividades 

extracurriculares vêm se ampliando e se destacando cada vez mais junto ao corpo 

discente aumentando, assim, a procura pelos universitários para um enriquecimento 

na grade curricular universitária, além das cargas horarias obrigatórias. 

Muito mais além, as atividades extracurriculares têm como objetivo ajudar os 

universitários a melhorar o seu currículo, com os atributos instrucionais, tornando-se 

uma motivação sucinta e objetiva, (Kaufman & Gabler, 2004).  

Os universitários que fazem parte dessas atividades desenvolvem habilidades 

além das previstas pelo currículo do curso de licenciatura no período de vivencia 

universitária, assim, desenvolvendo características com melhor planejamento de vida, 

desenvolvimento social e educacional, e tendem a se desenvolver melhor no campo 

de trabalho no qual o campo educacional do próprio universitário, levando em conta a 

vida social e profissional.  

As atividades desenvolvidas no campo universitário, em participações em 

projetos de pesquisa, projetos de extensão, grupos de estudos e monitoria, onde pode 

permitir o estabelecimento de um contato mais próximo com colegas e professores. 

Levando em conta a exploração de novos aspectos de formação, em que muitas das 

vezes não são completos pelo currículo nos cursos de graduação, no processo de 

movimentação do estudante no campo do curso, aproveitando e preenchendo suas 

cargas horarias com as atividades complementares, dando chance de conhecer e se 

adaptar novas realidades e motivando os universitários a uma rotina acadêmica 

(Teixeira et al., 2008). 

 

2.3 O VÍNCULO DAS ATIVIDADES EXTRACURRICULARERS NAS ESCOLAS 

PÚBLICAS 

As atividades para a formação básica buscam desenvolver os conhecimentos 

essenciais para a formação dos alunos. Entretanto, além dos conhecimentos 

obrigatórios, as escolas podem estimular o desenvolvimento de habilidades nos 

estudantes através das atividades extracurriculares. Entendem-se como atividades 

extracurriculares, nas escolas, todas as atividades desenvolvidas no decorrer dos 

períodos escolares além daquelas previstas pela Base Nacional Comum Curricular. 

As atividades extracurriculares são formadas pelo conjunto de cursos, aulas e oficinas 
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oferecidas pelas escolas com o intuito de ampliar a formação dos alunos, através de 

práticas interdisciplinares que complementam o aprendizado e ampliam a vivência 

acadêmica dos estudantes da educação básica.  

Tratando-se do ensino de ciências, um dos objetivos é tornar o aluno capaz de 

compreender questões cotidianas e pensar de maneira crítica e fundamentada na 

sociedade, valorizando a Ciência como um empreendimento social (KRASILCHIK, 

2000). Para tanto, é necessário que o conhecimento científico escolar faça conexões 

com a realidade que o aluno vive. No cotidiano escolar, devido à falta de tempo e a 

necessidade de se cumprir com os currículos, muitas vezes, a prioridade se volta para 

as atividades curriculares diante do processo de transmissão e assimilação do 

conhecimento específico em que os professores ministram conteúdos que nem 

sempre são atrativos para seus alunos.  

Entretanto é necessário estimular e motivar os alunos de modo que eles possam 

relacionar o novo aprendizado com os conhecimentos prévios que os alunos possuem 

e com as vivências do seu cotidiano. Nesse contexto, as atividades extracurriculares 

podem minimizar esta problemática, pois as atividades extracurriculares se voltam 

para o processo de assimilação nos limites fora da sala de aula, e ao mesmo tempo 

presente no currículo de forma oculta, construindo em novas experiências adicionais 

relacionadas ao cotidiano e interativo nas esferas públicas dos alunos na escola. 

Saviani (1990) acrescenta que ultimamente o conceito de currículo vem sendo 

utilizado como um conjunto de atividades desenvolvidas nos período escolar. Diante 

disso, o currículo escolar torna-se diferenciado com as implantações de programas ou 

instalações interdisciplinares; na vista desse novo conceito, a escola é tudo que se faz 

no corpo escolar. Na perspectiva do autor, os valores das atividades extracurriculares 

na escola não são negados, contudo, “... só tem sentido na medida em que possam 

enriquecer as atividades curriculares, isto é, aquelas próprias da escola, não devendo 

em hipótese alguma prejudicá-las ou substituí-las” (Saviani, 1990: 73). 

No mesmo contexto da problemática que pode ser desencadeada a partir da 

percepção que a própria escola tem a respeito do currículo, que se torna importante 

ao levar em consideração a função social que se atribui ao currículo escolar. Portanto 

é imprescindível destacar a importância de “ordenar a reflexão pedagógica do aluno 
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de forma a pensar a realidade social desenvolvendo determinada lógica” (Coletivo de 

Autores, 1992: pag.27) 

Em vista desse tal fato, Soares (1986), citada por Daolio (2003: pag.72), fala 

sobre as considerações deste aspecto, não negando a grande contribuição que as 

atividades extracurriculares possuem por favorecer uma melhor formação do aluno, 

junto com a sua utilidade no seu cotidiano escolar. Portanto, sugere-se que tais 

atividades sejam assumidas tanto pelo professor quanto pela escola como um todo.  
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3 METODOLOGIA 

Foi utilizada a abordagem qualitativa, com o intuído de analisar e compreender 

questões que permeiam os alunos universitários na aplicação das atividades 

extracurriculares no ensino. 

Foram utilizados como instrumentos para coleta de dados o questionário e a 

entrevista. O questionário com perguntas fechadas para coleta de informações 

objetivas visando levantar dados sobre o processo de realização das atividades 

extracurriculares na escola. Dados de relatos das experiências das atividades 

extracurriculares foi realizado através de uma entrevista semiaberta no qual os 

entrevistados falavam das necessidades e perspectivas das relações profissional e 

um conhecimento do mundo de trabalho.   

O questionário foi aplicado a 05 professores, junto com as entrevistas das 

escolas estaduais, em que buscou-se averiguar a maneira como os alunos 

universitários trabalhavam como docentes durante a aplicação dos projetos 

extracurriculares. As informações obtidas nos questionários foram relatadas para 

análise do impacto das realizações das atividades extracurriculares. Nas entrevistas 

de cada sujeito foram levantados critérios, demandas e aspirações futuras com 

relação ao mundo do trabalho e a Orientação Profissional.  

Nesse sentido, os eixos de análise apontam para as necessidades e dificuldades 

das realizações das atividades onde no primeiro eixo trata-se da caracterização dos 

professores que receberam os alunos para aplicação dos projetos. O segundo eixo 

trata-se da relação da dimensão entre os professores e aceitação dos universitários 

para a realização das atividades extracurriculares. O terceiro eixo trata-se dos 

universitários como profissional para a realização do profissional para o processo de 

construção na perspectiva de uma vida profissional.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA QUE RECEBE OS ALUNOS 

Quanto às instituições de ensino que foram escolhidas para essa pesquisa foram 

escolas públicas localizadas na cidade de São Bernardo- MA, as escolas que fazem 

parte do desenvolvimento acadêmico em uma parceria. As escolas foram 

selecionadas mediante o interesse do atendimento dos alunos universitários em 

projetos de atividades extracurriculares e o contato foi feito com a escola e os 

profissionais que atuam nelas, que passou primeiro pela aprovação da direção das 

escolas e logo após com os professores para permitir a aceitação dessa pesquisa. 

 Os profissionais escolhidos foram professores do Ensino Médio das duas 

escolas estaduais da cidade, todos eles participavam de projetos diferentes, aqui 

denominados de P1, P2, P3, P4 e P5, pois eles que recebiam os alunos acadêmicos 

que representavam os projetos e aplicavam as atividades extracurriculares nas 

escolas públicas, eles que avaliavam os aplicadores dos projetos e participavam 

diretamente da realidade das aplicações das atividades extracurriculares.  

 

4.2 A CARACTERIZAÇÃO DOS PROFESSORES  

Sobre as formações dos professores cada um atua na sua área de formação. P1 

é formado em licenciatura\bacharelado em química e fez mestrado em química 

analítica, Só atua como professor em química sua atuação como professor é de 14 

anos. P2 é formado em licenciatura em química, possui especialização no ensino de 

química, sua atuação como professor é de 11 anos. P3 possui apenas graduação em 

letras Português este docente sua atuação como professora é de apenas 2 anos. P4 

possui licenciatura em ciências naturais∕ química e sua atuação 6 anos de formação∕ 

5 anos em sala de aula. P5 é formado em licenciatura em química e atua como 

professor há 10 anos. 

Nota-se que cada um atua em a sua área de formação o que era esperado, pois 

a universidade normalmente procura inserir os discentes de projetos de extensão, por 

exemplo, em sala de aula com docentes que atuam na própria área de formação de 
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modo que possa auxiliar no campo escolar para a realização dos projetos.  

 

4.3 A DIMENSÃO PESSOAL: OS VÍNCULOS ENTRE DOCENTE DO ENSINO 

MÉDIO E ACADÊMICO DA UFMA 

Para saber sobre a aceitação dos projetos pelos professores das escolas que 

recebem os alunos universitários, perguntou-se se alguma vez negou ou não se 

sentiu-se interessado a participar de algum projeto oferecido pelos 

universitários. Todos os professores que fizeram parte da pesquisa responderam 

que aceitam os projetos proposto. Diante das afirmações dos professores verificou-se 

que eles nunca rejeitaram participar de algum projeto proposto pelos alunos 

universitários, mas eles buscavam participar inteiramente para que as atividades 

propostas fossem realizadas com mais precisão de modo que professor e alunos 

universitários firmassem parceria de trabalho com propostas que instituem mudanças 

nos discursos e nas práticas educacionais. Os professores relatam que a participação 

dos alunos com a aplicação dos projetos universitários trazem novos conceitos, novas 

metodologias que contribuem bastante para um aprendizado mais conciso do 

conteúdo estudado.  

Perguntou-se também aos professores como eles se sentiam com a presença 

dos alunos universitários e sobre suas expectativas com relação as aulas 

ministradas. As respostas dos professores denotam que eles se sentem confortáveis 

ao observar as metodologias aplicadas. Segundos os professores as atividades dos 

projetos desenvolvidos trazem abordagem inovadora, que engloba novas 

metodologias de ensino. Um dos professores (P2) citou que tais inovações trazidas 

pelos universitários estavam relacionadas a realização das aulas práticas, no caso 

dos discentes do curso de química que levaram os projetos para a escola, que é de 

total importância para sua aula. Que apesar das aulas prática não serem aulas 

inovadoras, mas para realidade da escola, constitui atividade que não faz parte do 

cotidiano das aulas de química na escola. Já, o professor (P4) fala que não se sentia 

confortável com a aplicação do projeto, pelo simples fato dos alunos usarem uma 

metodologia totalmente tradicional e que isso trazia um pouco de atraso com o 

conteúdo, pois o mesmo tinha que repor a aula.  
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Afim de saber sobre como era as realizações dos projetos então, perguntou-se 

eles tinham uma preparação ou reunião como planejamento para a aplicação ou 

se o aluno chegava no horário da aula com o projeto pronto para aplicação sem 

a participação antecipada do professor. Todos eles proferiram a importância de 

suas preparações, através de planejamentos e com antecedência para as ações a 

serem aplicadas da melhor maneira possível, para que seja aplicado um projeto com 

bastante organização e que todos os lados saiam ganhando. O professor (P5), diz, 

uma boa orientação para a realização de projetos extracurriculares é ter reuniões e 

encontros(planejamento) para saber das atividades a serem desenvolvidas nas sala. 

Um professor trabalhava com os alunos dando orientações e ressaltava a 

importância de uma aula inovadora. Trabalhavam com um planejamento o qual faz 

parte do cotidiano escolar. A realização dos planejamentos se torna indispensável 

para a organização de suas aulas, como na maioria das vezes os professores lidam 

com várias series juntas precisam de uma heterogeneidade na seleção de conteúdos 

nas múltiplas series para corresponder respectivos de aprendizagem dos alunos. 

  

4.4 A DIMENSÃO PROFISSIONAL: AS RELAÇÕES COM O SABER 

Um ponto bastante importante sobre a implicação desse trabalho é investigar a 

qualificação dos alunos que realizam essas atividades extracurriculares diante das 

circunstancias das ações, questionou-se, superavam a metodologia tradicional 

através de novas articulações e domínio conteúdo. As respostas são um tanto 

preocupante em relação às noções de competência de aplicações e implicações no 

meio escolar e da educação.  

P1: “os alunos chegaram abaixo do esperado para alunos do 

ensino superior” 

P2: “com uma boa parte dos alunos, os métodos: aulas práticas 

despertam o interesse pelo conteúdo ministrado, quando 

comparado ao tradicional” 
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 P3: “alguns alunos ainda utilizam dos meios tradicionais, mas 

nada que isso não possa ser modificado”  

P4: “as aulas tradicionais, ainda há certo medo de lecionar” 

P5: -------- 

 Podemos perceber nos alunos universitários de licenciatura o medo que ainda 

acarretam de lecionar e isso transborda na aplicação de conteúdo. No campo de 

investigação de competências assim nas tendências atuais do campo da educação, é 

importante uma boa preparação, domínio e de apropriação de teorias que implica em 

competência, o que qualifica e proporciona uma formação adequada para 

universitários. 

Um bom currículo nos cursos de graduação pode melhorar o desempenho dos 

alunos. Quando engajados em projetos, o que se espera é que a chegada de novos 

professores venha trazer uma maior motivação para os alunos na sala de aula. 

Contudo, muitos universitários não levam alternativas inovadoras para a escola(sala), 

muitos se voltam apenas para o método tradicional em que o aluno do ensino médio 

já está meio que “entediado” o que contraria a perspectiva do aluno acadêmico em 

busca de conhecimento. Essa perspectiva é frustrada quando um novo professor (o 

universitário) desenvolve as mesmas atividades que o professor do ensino médio, em 

especial quando o novo professor universitário não demonstra domínio de conteúdo. 

Um professor (P1) relatou que essa falta de confiança na aplicação dos projetos é a 

falta de preparação lá no ensino básico, onde se trabalha o desempenho do aluno no 

qual o excesso ou a falta de estímulos causam danos no futuro. No conceito de 

competência, Rios (2005) afirma que a representação do ensino competente se 

relaciona diretamente com ensino de boa qualidade e com a vinculação entre 

dimensões técnica, política e ética dos saberes e práticas de atividades docentes 

assim contribuindo na aprimoramento da educação e do ensino.  

Com o objetivo de descobrir se os universitários apresentavam ou trabalhavam 

novos métodos de avaliação, então questionou-se para identificar se houve a 

implantação e inovação de algum método de avaliação como apresentação de 

método inovador. O resultado foi:  
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P1: “não”  

P2: “sim, a participação dos alunos no desenvolvimento das 

atividades” 

P3: “analise e observações”  

P4: “os universitários deixam muito a desejar no quesito domínio de 

conteúdo, inovação ao trabalhar com um determinado assunto, e fica 

difícil de avaliar com esses quesitos”. 

P5: “Sim, um Quis de perguntas sobre assuntos relacionados a 

Química” 

Nota-se que apesar de não ser algo tão inovador, os professores universitários 

utilizam algumas ferramentas diferenciadas da aplicação de provas para avaliar seus 

alunos.  Torna-se fundamental discutir o modo de avaliar o grau de aprendizagem dos 

alunos. O contexto todo de uma sala de aula deve ser observado e utilizado para 

ferramenta de avaliação. Desse modo, os alunos poderão perceber os testes como 

algo para confirmar o seu progresso perante a vida escolar, e não um tipo de arma 

contra ele próprio, eles devem mostrar seu alcance benéfico. O tal fracasso do aluno 

pode estar relacionado a forma como o professor avalia.  

Com a relação de setores avaliativos de trabalho, alguns autores comparam e 

assume a posição de um método avaliativo de profissionais da educação (aqui em 

especial os professores), precisam assumir uma personalidade natural voltada mais 

para a questão qualitativa, menos quantitativa voltada para a questão numérica, que 

deve iniciar para a situação realista de um eficácia de um trabalho, por trocas coletivas 

focada em reflexões que possam permitir uma clareza e com consenso dirigida aos 

alunos (CARVALHO, 1999; CANÁRIO, 2007; SANTOS, 2009).  

Na condição de formação, como docente encaminha-se no ambiente 

profissional, que o caracteriza o quanto profissional, não é apenas a domínio de 

conteúdo da disciplina, mas sim, uma junção de conhecimento, que chamamos de 
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conhecimento docente (TARDIF, 2000). Com isso perguntou-se aos professores 

se se os professores universitários conseguiam manter a turma (sala de aula) 

em controle um dos requisitos mais importantes da profissão. Para levantamento 

de como eles avaliavam a controle de classe preguntou-se como era a satisfação 

deles sobre os alunos universitários o nível de satisfação vai de “muito insatisfeito” a 

“muito satisfeito”, como mostra a tabela a seguir (tabela 1).  

TABELA 1: NÍVEL DE SATISFAÇÃO COM RELAÇÃO AO DOMINO DA SALA 

Muito 

insatisfeito 

Pouco 

insatisfeito 

Bom Pouco 

satisfeito 

Muito 

satisfeito 

X X X X  X 

 

Dentre as resposta selecionou-se as dos professores P2 e P5: 

P2“é necessário ter o controle de o professor titular” 

P5: “Sempre conseguem manter a turma em controle”. 

Os dados analisados mostram que o nível de satisfação dos professores sobre 

o comportamento e controle de sala é muito baixo do esparrado de futuros 

professores. Segundo o P2 eles precisam de um suporte técnico, devido a experiência 

que é pouca e anos de prática podem ajudar de alguma forma. Alguns admitiram que 

eles, com muitos anos de experiência, às vezes não conseguem ter esse domínio.  

A ideia que o profissional docente é mais um autor de conjuntos de formalidades 

e de procedimentos precisos e planejados que requer um envolvimento mais que 

voluntario do profissional e que exige “um esforço de aprendizagem e melhoria 

permanentes” (CANÁRIO, 2008, p. 146). Segundo os professores a falta de domínio 

pode se dar quando o professor recorre às aulas tradicionais que são consideradas 

enfadonhas e com isso torna- se difícil manter o jovem focado em uma sala de aula. 

P5 fala, que os alunos que ele acompanhou, quando lecionam apresentam um bom 

domínio de conteúdo e que, quando trabalham em dupla na sala de aula, um auxilia o 
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outro. Este também ressalta que quando trabalham em equipe conseguem um bom 

desempenho sobre o domínio de sala e conseguem a sala sobre controle.  

Tratando-se da avaliação da qualificação do aluno universitário é importante 

perguntar e discutir: como evidenciar a qualidade docente?  Para levantamento de 

como eles avaliavam o nível de aprendizagem dos alunos da turma (sala de aula), 

então, preguntou-se como era a satisfação deles sobre os alunos universitários. 

Nota-se que no gráfico o nível de satisfação vai de “muito insatisfeito” à “muito 

satisfeito”, como mostra a tabela a seguir (tabela 2). 

TABELA 2: NÍVEL DE APRENDIZAGEM DOS ALUNOS DO ENSINO MÉDIO  

Muito 

insatisfeito 

Pouco 

insatisfeito 

Bom Pouco 

satisfeito 

Muito 

satisfeito 

 X X X X X  

 

P1: “alguns não possuem domínio do conteúdo ministrado, e isso 

dificulta o desenrolar da aula fazendo com que os alunos não 

compreendam de forma satisfatória” 

P2: “com novos métodos abortados demonstrando outra visão dos 

conteúdos, sim despertar e melhora a compreensão dos conteúdos”. 

P3: “é visível que os universitários ainda sentem um certo medo”  

P4: “é uma forma previsível por conta da inexperiência” 

P5: “Na maioria das vezes sim.” 

Os dados da tabela 2 mostram um nível mediano diante as aulas realizadas. 

Segundo P1 a falta de domínio de conteúdo causa uma grande desvantagem na 

aprendizagem do aluno do ensino médio, que causa arrodeio e dificultam o ensino e 

a aprendizagem. Já P2 diz que novos métodos causam o despertar o ensino e 
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interesse do aluno do ensino médio e causa um impacto mais marcante na hora da 

aula, despertando um interesse nesses alunos e fazendo que preste mais atenção 

nas aulas. P3 já fala que os professores universitários ainda tem um trauma quando 

está diante a uma sala. Talvez, esse medo advenha da inexperiência do professor em 

formação. É nessa via que Guskey (2000, p. 16) reconhece que o desenvolvimento 

de um excelente profissional é um processo inteiramente condicional e continuo, que 

neles envolve um “atividades destinadas a melhorar o conhecimento profissional, as 

destrezas e atitudes dos educadores para que eles possam, por sua vez, melhorar a 

aprendizagem dos alunos”. 

Apesar de um extenso espaço de um consenso discursivo da importância de um 

desenvolvimento profissional, na aprendizagem e impulsionador dos professores, a 

vivencia da realidade demostra que na realização da pratica quanto docente sem sido 

construída com base em métodos que dão prioridades a transferência e aplicação, 

que são conduzidos a modos que eles sejam voluntarista e veiculam uma concepção 

do profissional docente como um simples executante (CANÁRIO, 2008).  

Outro ponto abortado no questionário foi se os alunos tinham um trabalho 

coletivo nas aplicações das atividades, e saber junto com esse trabalho coletivo 

se havia uma produção de um trabalho coletivo de materiais que ficavam 

disponíveis para o uso escolar. Os resultados foram:  

P1: “sim os alunos do projeto sempre trabalharam em grupo” 

P2 “apesar de as atividades serem desenvolvidas em conjunto, essas 

só são utilizadas durante a aula demonstração dos conteúdos” 

P3“não e quando tentaram os alunos não faziam” 

P4: “Não” 

P5: “Não.” 

P1 e P2 apontam que os alunos trabalham em grupos e desenvolvem um 

trabalho coletivo que preenche as situações das escolas públicas e procura alcançar 

uma aprendizagem significativa. Já P3 diz que quando os professores universitários 
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propuseram as atividades em grupos os alunos do ensino médio não as executavam 

e ficavam uma sala desorganizada e bagunçada diante a realização das atividades.  

P5, pronunciou que evita ao máximo esse tipo de trabalho. Uma desvantagem citadas 

pelos professores do ensino médio, que corresponde à impossibilidade de 

compreender as aplicações das atividades em grupos, que são boa tarde de um 

complementos de aulas teóricas.  

 

4.5 ALUNOS: AGENTE OU PARTICIPANTE  

É importante considerar que o professor/ docente não é apenas um transmissor 

depositário de conhecimento (não é o único detentor do conhecimento), mas sim um 

mediador para que o ensino aprendizagem seja de total eficácia do aluno, assim ele 

vem como um fomentador de aprendizagem.  Paulo feire (1996 apud Barreiro, 2006), 

tem uma visão que o processo de ensino, significa ensinar e aprender, esse tipo de 

ensino tem que ser significativo tanto para o aluno quanto para o professor, em uma 

troca constante.  

O professor vem como um mediador tentando provocar o aluno a interagir assim 

trazendo para uma ação voluntária constante, sendo assim uma verdadeira iniciativa 

de aprendizagem. Para tanto, é necessário que o professor deixe de ser o detentor do 

conhecimento e passe a transmitir bem tradicional o conhecimento de forma inovadora 

trazendo assim os alunos para uma participação mais ativa nas aulas para que haja 

uma melhoria na aprendizagem e os índices educacionais sejam efetivamente 

alterados.  

Com base nisso buscou-se saber se com a chegada dos universitários os 

índices de aprendizagem dos alunos da escola do ensino médio aumentaram ou 

não houve alteração?  

P1: “por enquanto isso não pode ser avaliado, pois, os meninos 

começaram a regência a pouco tempo”  

P2: “o impacto não foi tão grande, mais melhora, ajudam 

compreensão dos conteúdos”  
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P3: “não houve alteração, não fez diferença”  

P4: “não houve alteração”  

P5: “Aumentou um pouco.”     

Com relação às implicações que as atividades extracurriculares podem trazer 

para os índices de aprendizagem dos alunos P3 diz que não houve nenhum tipo de 

aumento nos indicies, e não podia avaliar eles de forma inteira só a partir das 

atividades propostas pelos universitários. Já os outros falam que houve sim uma 

mudança nesse índice de aprendizagem, e que poderia ser uma avaliação escolar. 

Esse dado corrobora a importância do desenvolvimento desses projetos na escola. 

Torna-se preocupante, que no local de fala dos professores acreditam que não houve 

uma melhora significante na aprendizagem dos estudantes do ensino médio, isso faz 

com que se repense como se está realizando essas atividades extracurriculares. 

Buscou-se saber também se abordagem metodológica era adequada a sua 

disciplina?  

P1 “sim” 

P2 “sim, pois todas as ações são planejadas com antecedências” 

P3 “toda metodologia tradicional se adequada a qualquer disciplina”  

P4: “sim, pois foi de forma tradicional” 

P5: “Sim” 

As falas de todos eles são que as metodologias dos universitários eram cabíveis 

as suas disciplinas. Entretanto, alguns deles utilizaram apenas as metodologias 

tradicionais não foram nada inovadores. Na profissão de professor se associa em uma 

a uma visão altruísta que além das metodologias tradicionais tem a preocupação de 

achar um método melhor e cabível a realidade da escola e aluno, para melhor 

compreensão do conhecimento dos alunos da educação básica. 
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De acordo com Libâneo (1990), a didática predomina-se como “teoria do ensino” 

por investigar e dominar fundamentos e dando condições as formas de ensino 

acrescentando metodologia. O autor diz que “ela cabe converter objetivos 

sociopolíticos e pedagógicos em objetivos de ensino, selecionar conteúdos e métodos 

em função desses objetivos, estabelecer os vínculos entre ensino e aprendizagem, 

tendo em vista o desenvolvimento das capacidades mentais dos alunos” 

Buscou-se saber, a partir da observação dos professores, sobre as 

performances dos universitários enquanto profissionais (docente) nas realizações das 

atividades extracurriculares, quais aspectos podem ser melhorados com relação 

ao desemprenho dos alunos? As respostas foram: 

P1: “terem que melhorar a base” 

P2: “depende do interesse de cada um, pois em química as aulas 

práticas despertam o interesse dos alunos”. 

P3: “melhor a aplicação dos conteúdos, diversificar a metodologia” 

P4: “terem um domínio maior de conteúdo, para que seja repassado 

com mais clareza” 

P5: Acredito que como a experiência em sala de aula ainda é pouca, 

as vezes acontece de se perderem no conteúdo relacionado ao tempo 

disponível da aula.  

Com relação ao aspecto a ser melhorado no desempenho acadêmico, medido 

pela observação dos professores nota-se a deficiência dos universitários está 

principalmente no baixo domínio de conteúdo que influenciam na sua didática e, 

consequentemente, baixo desempenho como professor. Entretanto, apesar da 

deficiência de domínio, indicou-se que o domínio pode advir da experiência na 

execução da docência.  

Compreende-se que a utilização da didática pode contribuir para desenvolver 

melhor as metodologias. Nesse sentido, acredita-se que a formação docente permite 
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um processo pedagógico mais eficaz e leva o professor a agir de maneira competente 

no processo de ensino. É nessa linha que Marcelo (2009, p. 9), estabelece uma forma 

de desenvolvimento profissional “pode ser entendido como uma atitude permanente 

de indagação, de formulação de questões e procura de soluções”. Ele traz com ela 

uma ideia de “evolução e continuidade”, permitindo e superando “a tradicional 

justaposição entre formação inicial e formação contínua de professores” (MARCELO, 

p. 9). 

A realização das atividades extracurriculares é uma forma de desenvolvimento 

profissional, pois causa um impacto não só na comunidade escolar, sendo que a 

escola como um todo traz a formação de novos cidadãos e uma preparação para a 

vida fora da escola.  

Para saber qual o impacto a realização de projetos nas escolas, questionou-se 

qual o impacto do projeto para a escola ou comunidade, diante das realizações 

das atividades. As respostas foram:  

P1: “o impacto maior está sendo para o próprio aluno, pois este esta 

vivenciando a rotina docente” 

P2: “melhorou o entendimento dos alunos quando traz pratica 

relacionada aos conteúdos teóricos”  

P3: “não trouxe”   

P4: “na realização de atividades”  

P5: “Melhor aprendizado da disciplina e interesse dos alunos nas 

aulas ministradas”. 

 

Verifica-se, que apenas um professor, que o principal impacto causado é a 

adaptação dos universitários a sua rotina como docente, trazendo assim nova 

motivação quando exercer o papel como um professor em sala de aula. Dois deles 

falam sobre interesse e motivação dos alunos quando tem o envolvimento dos 

universitários na aula, considerando um ponto fundamental para inserção dos 

universitários nas escolas. Essas condições conjuntas propicia a formação de um 
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perfil docente com os valores e atitudes a serem implementadas em sala de aula e 

em contrapartida têm-se alunos motivados para estudar no ambiente escolar. Isso se 

desenvolve com perspectivas dos trabalhos desenvolvido pelos docentes, bem com 

os instrumentos a serem utilizado (MORGADO, 2009). 

Para finalizar buscou-se saber se os professores gostariam da continuação dos 

projetos das atividades extracurriculares para a contribuição do ensino/aprendizagem. 

Então, perguntou-se se eles eram a favor da continuidade do projeto, e porque 

gostaria que continuasse.  

P1: “sim, porque ajuda na formação de novos profissionais” 

P2: “Sim, pois o projeto só tem a trazer coisa positiva para melhorar o 

ensino dos alunos” 

P3: “Se melhorar” 

P4: “com alguns ajustes, podemos continuar” 

P5: “Sim, porque o ensino de Química nas escolas ainda é visto como 

uma disciplina complexa e de difícil compreensão do conteúdo e com 

a continuidade do projeto facilita o processo de ensino aprendizado 

dos alunos.” 

Como visto, todos os professores são favoráveis à continuidade dos projetos nas 

escolas. Até mesmo o professor P3 que em todos os questionamentos encontrou 

motivos negativos nas atividades dos universitários na escola. As respostas dos 

professores acende um alerta para pensar a forma que se está realizando a extensão 

na educação básica 

Portanto, uma vez destacada a importância da formação do professor para o 

bom desempenho no ensino, a realização dos projetos que levam os alunos para 

atuação no ambiente de trabalho implica na sua formação. E isso é muito visível nas 

respostas de P1 e P2, que ver a formação acompanhada por conhecimentos e 

habilidades acadêmicas para uma formação mais profissionalizante com uma vasta 

complexidade cognitiva durante as realizações das atividades extracurriculares, não 

só o conteúdo formal oferecido pelas universidades (a Universidade trabalha com o 

eixo ensino/pesquisa/extensão). P3 e P4 tem em consideração que os acadêmicos 
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têm que melhorar a didática e aplicação de conteúdo. P5 diz que a sua compreensão 

e visão em relação aos universitários tem sido satisfatória, pois, percebe-se um maior 

interesse dos alunos. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O desenvolvimento de atividades extracurriculares tem trazido uma 

diversidade e amplitude no processo educacional universitária, sob uma 

disponibilidade e responsabilidade das instituições universitárias, no qual envolve 

parcerias, experiências obrigatórias e as não obrigatórias, no qual as atividades 

extracurriculares vem com o papel de fornecer a experiência, e vivencia que 

ultrapassem a rotina das salas de aulas e de outra forma das atividades curriculares 

formais.  

O relato dos professores ressaltando a participação dos alunos com as 

atividades extracurriculares em sua disciplina, e mencionando a importância das 

atividades na sua formação sinaliza o reconhecimento, por parte da comunidade 

escolar, e das diversas experiências vivenciadas durante os quatro ou cinco anos da 

universidade, têm um impacto muito importante na sua formação, e criação de uma 

personalidade profissional. A fala dos professores acendeu uma preocupação sobre 

a qualidade desta atividade extracurriculares, em vista que a qualidade do ensino 

esteja abaixo do esperado das participações dos universitários. 

Ao investigar o processo educacional, e de aplicação de atividades 

extracurriculares aplicadas pelos universitários, notou-se que elas causam um 

impacto na comunidade escolar, e que esse impacto acontece de uma forma positiva 

na execução das atividades, sem deixar uma preocupação durante a realização. Nota-

se isso por conta dos professores que auxiliavam eles e vivenciavam dia a dia à 

realidade escolar, e só eles podem avaliar o impacto dessas atividades, e relacionar 

o quão importante elas são.  

Foi possível verificar o nível das contribuições dos universitários com as 

atividades extracurriculares na comunidade escolar. Os resultados desta pesquisa, 

mostram que a participação dos alunos universitários que participavam das AEs nas 

escolas é muito significativa, em questão de motivação para os alunos que ao 

trazerem inovações para sala de aula contribuem para motivação dos alunos com 

participações mais efetivas durante as aulas.  

Para os alunos universitários, docentes em formação, a realização das 

atividades extracurriculares contribui para seu desenvolvimento profissional com 
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mudanças significativas na didática para a realização das práticas escolares. Os 

relatos mostram que os universitários desenvolvem uma aprendizagem mais 

significativa dos conteúdos ministrados o que infere em um melhor despenho 

acadêmico. Além disso, a realização de atividades extracurriculares torna-se um 

auxílio para os professores das escolas públicas, trazendo assim uma motivação a 

mais aos alunos do ensino médio. 
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